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APRESENTAÇÃO

A Brasil Ecodiesel apresenta sua proposta para a 
área socialárea social, 
que parte de uma experiência de mais de 3 anos 
de implantaçãode implantação 
de um projeto de produção de biodiesel voltado 
para a inclusão socialpara a inclusão social. 

Historicamente esta proposta nasce daHistoricamente, esta proposta nasce da 
necessidade de consolidar 
e ampliar os esforços que a empresa veme ampliar os esforços que a empresa vem 
realizando com os seguintes
objetivos:objetivos:



APRESENTAÇÃO (cont.)

•Disseminar a cultura empreendedora entre os•Disseminar a cultura empreendedora entre os 
seus parceiros rurais
•Melhorar a produtividade agrícola e a organização•Melhorar a produtividade agrícola e a organização 
social no campo
•Consolidar e fidelizar a relação com os•Consolidar e fidelizar a relação com os 
produtores rurais
•Promover o desenvolvimento humano e social•Promover o desenvolvimento humano e social 
das comunidades 
no entorno de suas 6 plantas industriais em todo ono entorno de suas 6 plantas industriais em todo o 
Brasil.



CONCEITOS 

A i l t ã d j t l l itA implantação do projeto envolve alguns conceitos que 
estarão presentes pois fazem parte do esforço de se 
alcançar a sua sustentabilidade:alcançar a sua sustentabilidade:

•Capacidade de transformação da realidade sócio-Capacidade de transformação da realidade sócio
econômica
•Participação ativa dos agricultores familiares na sua 
construção
•Prática do empreendedorismo
N ã d t it i lid d d i i•Noção de territorialidade e redes sociais;

•Transversalidade e integração dos aspectos de 
educação saúde e identidade cultural;educação, saúde e identidade cultural;



Objetivos de Desenvolvimento do 
Milê iMilênio 

Mundialmente, a questão do q
desenvolvimento social ganhou relevância 
com o estabelecimento no ano 2000 dos 
Objetivos de Desenvolvimento do Milênio –
ODM - das Nações Unidas. O projeto da 
Brasil Ecodiesel se alinha com estes 
objetivos e procura contribuir de forma 
efetiva para que estas metas sejam atingidas 
nas suas comunidades parceiras. 



Objetivos de Desenvolvimento do 
Milê iMilênio 

Objetivos de Desenvolvimento do 
Milênio:

• 1. Erradicar a extrema pobreza e a 
fome

• 2. Atingir o ensino básico universalg
• 3. Promover a igualdade entre os 

sexos e a autonomia das mulheres
• 4. Reduzir a mortalidade infantil
• 5 Melhorar a saúde materna5. Melhorar a saúde materna
• 6. Combater o HIV/AIDS, a malária e 

outras doenças
• 7. Garantir a sustentabilidade 

ambientalambiental
• 8. Estabelecer uma parceria 

mundial para o desenvolvimento



PRINCIPAIS  ENTRAVES  DA 
AGRICULTURA FAMILIARAGRICULTURA  FAMILIAR

1. Sistemas produtivos voltados à subsistência

2. Paternalismo das políticas públicas e pouca rentabilidade das2. Paternalismo das políticas públicas e pouca rentabilidade das 
culturas de commmodities

3 Resistências dos agricultores às inovações3. Resistências dos agricultores às inovações

4. Desconfiança entre os próprios assentados em desenvolver 
ti id d l ti / b i d i ã i latividades coletivas / baixo grau de organização social

5. Solos empobrecidos / sementes de má qualidade

6. Crédito rural 

7. Assistência técnica



DOIS  CAMINHOS 
PARA A INCLUSÃO SOCIALPARA  A  INCLUSÃO  SOCIAL

Núcleos deNúcleos de
R d dR d d

INCLUSÃO 
SOCIAL

ProduçãoProdução Rede de Rede de 
Integração da AFIntegração da AF



PARCEIROS  DO  PROJETO



PÚBLICO ALVO

•Comunidades rurais e/ou urbanas no 
entorno das usinas.

•Associações e comunidades rurais•Associações e comunidades rurais, 
lideranças sindicais e comunitárias.

•Parceiros rurais, técnicos agrícolas e 
cooperativas de produtores rurais.p p

Entre todos estes grupos humanos, 
pretende-se beneficiar ao longo prazo, g
direta e indiretamente, um universo de 
130.000 famílias.



PARCERIAS  INSTITUCIONAIS
As instituições aqui listadas já operam em parceria com a Brasil Ecodiesel
em projetos e ações diferenciadas. 
Aqui estes parceiros podem colaborar como realizadores ou atuarAqui, estes parceiros podem colaborar como realizadores ou atuar 
como avaliadores dos resultados alcançados:

MDA e MDS

CONTAG, FETAGs, STRs

COOPAF, COOPD e outras cooperativas

Governos Estaduais e Prefeituras

EMATER, EMBRAPA, SEBRAE

Além disto, o projeto visa demonstrar que o desenvolvimento da 
bioenergia não é contraditório com a segurança alimentar no meio 
rural. Neste aspecto, o envolvimento da FAO como parceira dorural. Neste aspecto, o envolvimento da FAO como parceira do 
projeto é fundamental para atestar deste aspecto fundamental.



TERRITÓRIO EMPREENDEDOR 
RURALRURAL

A metodologia do Território Empreendedor Rural 
incorpora as seguintes dimensões:

•Atendimento a PNATER;
•Visão territorial nas intervenções;•Visão territorial nas intervenções;
•Capacitação empreendedora e treinamento técnico 
como instrumento de transformação;
•Monitoramento sistemático em tempo real;
•Fortalecimento das redes de produtores rurais;
•Crescimento sustentável;•Crescimento sustentável;
•Disseminação da cultura empreendedora no meio 
rural com incentivo à diversificação da produção 

í l t ti id dagrícola e outras atividades;



Território Empreendedor Rural
ARE - Agente Rural de Empreendedorismo

Seleção do 
Território

VOCAÇÕES LOCAIS

TIC – Tecnologia da Informação e Comunicação
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Núcleo Santa Clara – Canto 
do Buriti, Piauí

• Fundação: 25/03/2004
• Famílias: 615Famílias: 615
• Área: 5.000 ha
• Núcleo central com serviços sociais 

(escola, posto de saúde, centro (esco a, posto de saúde, ce t o
comunitário, hotel, restaurante, escritório, 
armazém lojas campo de futebol)armazém, lojas, campo de futebol)

• 18 células com 35 casas cada uma









MORADIASMORADIAS

S t• Saneamento
• Luz elétrica
• Água de poço
• Centro Comunitário• Centro Comunitário
• Galinheiro
• Campo de Futebol
• Área de plantioÁrea de plantio
• Quintal próprio





FAMÍLIA  E  CASA



GRUPO ESCOLARGRUPO  ESCOLAR

E i f d t l• Ensino fundamental
• 815 alunos em 3 turnos
• Informática e laboratório de ciências
• Transporte escolar gratuito• Transporte escolar gratuito
• Horta escolar e pomar
• Arte e cultura
• Festejos e atividades extra-classeFestejos e atividades extra classe
• Colônia de férias



ATIVIDADES  ESCOLARES





ATIVIDADE  DE  MATRÍCULA



POSTO DE SAÚDEPOSTO  DE SAÚDE
M d l d PSF• Modelo do PSF

• Atendimento emergencial
• Atendimento odontológico• Atendimento odontológico
• Integração com a escola
• Programa Nutricional• Programa Nutricional
• Pré-natal
• VacinaçãoVacinação
• Agentes comunitários
• Exame preventivop
• Ambulância
• Remédios gratuitos



Instalações do Posto de Saúdeç





ATIVIDADE  POLÍTICA  E
PRODUTIVA

• Produção de mamona e feijão caupi
• Diversificação com outrasDiversificação com outras 

espécies(mandioca, caju, frutas, 
hortaliças pimenta etc )hortaliças, pimenta, etc.)

• Delegacia do sindicato
• Conselho de líderes das células



Debulha da mamona



Visita do Pres. Lula em 4/08/2005



Visita da CONTAG

Campo de Pinhão manso Mamona e feijão caupi



ATIVIDADE CULTURALATIVIDADE  CULTURAL

• Formação do Teatro dos Jovens Clarianos
• Apresentação da peça “Irmão Sol, Irmã Lua”, p ç p ç

contando a história de São Francisco e Santa 
Clara

• Mais de 60 participantes
• Método educacional• Método educacional
• Envolvimento da comunidade (costureiras, 

ferreiros carpinteiros etc )ferreiros, carpinteiros, etc.)
• Dimensão espiritual











• _"antes eu não era um ninguém. Vivia em 
depressão, tentei matar meus pais e meu 
irmão por várias vezes e por não ter coragemirmão por várias vezes e por não ter coragem 
o suficiente para fazer tal coisa, tentei me 
matar.Foi o pior momento da minhamatar.Foi o pior momento da minha 
vida. Tudo porque as pessoas não me davam 
valor, atenção... eu era invizível para a 
sociedade que vivia Até que um dia fuisociedade que vivia. Até que um dia fui 
convidado para entrar para as aulas de 
voilão, depois canto, depois teatro e então , p , p
minha vida passou a ter sentido. Eu era visto 
por todo mundo agora. Tudo isso dou graças 
a escola e ao tetro Minha vida mudoua escola e ao tetro. Minha vida mudou 
completamente." Ederaldo Mangabeiras D 23



Muito obrigado !

Paulo de  Sousa Coutinho
Diretor de Desenvolvimento Humano e Social 

DHS
coutinho@brasilecodiesel.com.brcoutinho@brasilecodiesel.com.br


